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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 15

FORMAÇÃO DE GRUPO DE PESQUISA SOBRE 
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE LESÕES 

CUTÂNEAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Fernanda Sant´Ana Tristão
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de 

Enfermagem, Pelotas – Rio Grande do Sul       

Vania Greice da Paz Schultz
Universidade Federal de Pelotas, Hospital Escola 

UFPEL/Ebserh, Pelotas – Rio Grande do Sul   

Natieli Cavalheiro Viero
Universidade Federal de Santa Maria, Hospital 

Universitário de Santa Maria, Santa Maria – Rio 
Grande do Sul   

RESUMO: Introdução: Grupo de pesquisa é 
definido como um grupo de pesquisadores que 
se estruturam em uma área do conhecimento, 
com o objetivo de desenvolver pesquisa 
científica. Os grupos de pesquisa brasileiros 
são responsáveis por grande parcela das 
investigações realizadas e pela formação de 
inúmeros pesquisadores no país. Entretanto há 
lacunas entre o que é produzido e a utilização do 
resultado dos estudos e sua aplicação na prática 
dos serviços. Objetivo: Relatar a experiência 
da formação de um grupo de pesquisa em 
um hospital público de ensino e a utilização 
do conhecimento produzido na instituição. 
Método: relato de experiência ou modalidade 
de investigação científica de demonstração 
de experiência prática. Resultados: Frente à 
necessidade gerar e difundir conhecimentos 
que contribuam para a melhoria da qualidade 

da assistência nos Hospital Escola UFPel/
Ebserh o Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Prevenção e Tratamento de Lesões Cutâneas 
(GEPPTELC) foi criado no ano de 2016 com 
o objetivo de produzir, divulgar e aplicar os 
conhecimentos científicos adquiridos em 
estudos e pesquisas, a fim contribuir com o 
ensino, a pesquisa e a assistência. O grupo 
realizou: reuniões, encontros e eventos dentro 
da instituição, levantamento das necessidades 
do serviço em relação a melhorias, atividades 
de capacitação para pesquisa e de educação 
voltadas para os profissionais de saúde e 
utilizou os resultados dos estudos para propor 
mudanças na instituição. Considerações finais: 
essa experiência possibilitou a aproximação 
entre trabalho, educação e pesquisa no campo 
hospitalar, já que os resultados da pesquisa 
passaram a ser utilizados na prática de cuidar. 
PALAVRAS-CHAVE: Grupos de Pesquisa; 
Ferimentos e Lesões; Enfermagem.

ABSTRACT: Introduction: Research group 
is defined as a group of researchers that are 
structured in an area of ​​knowledge, with the goal 
of developing scientific research. The Brazilian 
research groups are responsible for a large part 
of the research carried out and for the training of 
numerous researchers in the country. However, 
there are gaps between what is produced and 
the use of the results of the studies and their 
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application in the practice of services. Objective: To describe the experience of the 
formation of a research group in a public teaching hospital and the use of the knowledge 
produced in the institution. Method: report of experience or modality of scientific 
investigation of demonstration of practical experience. Results: In view of the need 
to generate and disseminate knowledge that contributes to the improvement of the 
quality of care at the Hospital Escola UFPel / Ebserh the Study and Research Group 
on Prevention and Treatment (GEPPTELC) was created in 2016 with the objective of 
producing, disseminating and applying the scientific knowledge acquired in studies and 
research, in order to contribute to teaching, research and assistance. The group carried 
out: meetings and events within the institution, surveying the needs of the service 
regarding improvements, research training and education activities aimed at health 
professionals and used the results of studies to propose changes in the institution. 
Final considerations: this experience made possible the approximation between work, 
education and research in the hospital field, since the results of the research began to 
be used in the practice of caring.
KEYWORDS: Research Groups; Wounds and Injuries; Nursing.  

1 | 	INTRODUÇÃO

Grupo de pesquisa é definido como um grupo de pesquisadores que se estruturam 
em uma área do conhecimento, com o objetivo de desenvolver pesquisa científica. A 
institucionalização dos grupos de pesquisa no Brasil é uma prática que tem consolidado 
a pesquisa no país. Os grupos são responsáveis por grande parte das investigações 
realizadas na atualidade e pela formação de inúmeros pesquisadores (MARAFON, 
2008). No entanto, existe distanciamento entre o conhecimento científico produzido 
e a utilização do resultado dos estudos e sua aplicação na prática assistencial, assim 
como a colaboração interdisciplinar. Grandes partes dos grupos de pesquisa do Brasil 
estão vinculados a instituições de ensino e universidades (FÓRUM DE REFLEXÃO 
UNIVERSITÁRIA UNICAMP, 2002; DYNIEWICZ; GUTIÉRREZ, 2005).Contudo 
muitas vezes os grupos não têm vinculação ou interação com os serviços de saúde 
e o resultado da pesquisa produzida não retorna aos serviços, não é utilizada para 
melhorar as condições de vida das populações estabelecendo desassociação entre 
a produção do conhecimento em saúde e sua aplicação para o desenvolvimento de 
práticas assistenciais mais qualificadas.  

Faz-se necessário que os grupos de pesquisa não só gerem e difundam o 
conhecimento, mas também, promovam a integração de forma a produzir conhecimento 
para os serviços de forma que os avanços científicos e tecnológicos possam ser por 
eles utilizados (ERDMANN et al, 2013). A vinculação de grupos de pesquisa voltados 
à prevenção e tratamento de lesões cutâneas com os hospitais é uma estratégia 
importante para a produção de conhecimentos que os orientem para o manejo das 
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lesões cutâneas, que são lesões de etiologia variada que acometem grande parte dos 
pacientes internados, já que muitas lesões cutâneas representam um grave problema 
de saúde pública devido ao grande número de pacientes acometidos, gerando aumento 
da média de internação, do custo do tratamento e impacto na qualidade de vida. 

2 | 	OBJETIVO 

Relatar a experiência da formação de um grupo de pesquisa em prevenção e 
tratamento de lesões cutâneas e em um hospital público de ensino e a utilização do 
conhecimento produzido. 

3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência.
O relato de experiência consiste numa modalidade de investigação científica de 

demonstração de experiências práticas para maior compreensão e fundamentação de 
um fato (LIMA, 2011).

4 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Frente à necessidade gerar e difundir conhecimentos que contribuam para a 
melhoria da qualidade da assistência o Grupo de Pele do Hospital Escola da UFPel/
Ebserh conjuntamente com docentes e alunos da Faculdade de Enfermagem da 
Universidade Federal de Pelotas, criaram no ano de 2016 o Grupo de Estudo e 
Pesquisa em Prevenção e Tratamento de Lesões Cutâneas (GEPPTELC) com o 
objetivo de produzir, divulgar e aplicar os conhecimentos científicos adquiridos em 
estudos e pesquisas na área, a fim contribuir com o ensino, a pesquisa e a assistência 
na instituição e fora dela.

Visando difundir a cultura da pesquisa na instituição, o grupo alinhou algumas 
estratégias dentre elas destacam-se: organização das atividades do grupo de pesquisa 
dentro da instituição em local e hora pré-definidos para facilitar a participação dos 
profissionais; levantamento das necessidades do serviço em relação a melhorias 
de processos; desenvolvimento de atividades de capacitação para pesquisa voltada 
para os profissionais de saúde; atividades de educação e capacitação sobre o tema 
prevenção e tratamento de lesões cutâneas; desenvolvimento de pesquisas voltadas 
para o cotidiano da instituição em consonância com políticas nacionais de educação 
na saúde e nas seguintes linhas de pesquisa: assistência em pediatria e neonatologia, 
assistência em clínica cirúrgica e médica e assistência em oncologia, que contemplam 
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as áreas de atendimento na instituição e apoio técnico ao grupo de pele do hospital. 
A estruturação das atividades foi organizada da seguinte forma: em relação à 

organização das atividades do grupo de pesquisa dentro da instituição em local e hora 
pré-definidos foi elaborado um cronograma de reuniões ordinárias do grupo que levou 
em consideração a disponibilidade dos participantes em relação ao turno, horário, 
local. Essa iniciativa possibilitou a participação de um número maior de profissionais 
nas reuniões e também maior assiduidade. 

Em relação ao levantamento das necessidades do serviço, no que diz respeito 
à melhoria de processos, foi realizado um inquérito junto aos membros do grupo e 
gestores da instituição sobre quais processos em relação à prevenção e tratamento de 
lesões que precisariam ser aperfeiçoados. Esse levantamento subsidiou a construção 
da agenda de trabalho do grupo delimitando as ações a serem desenvolvidas nos 
anos de 2016 e 2017. 

No que se refere ao desenvolvimento de atividades de capacitação para pesquisa 
voltada para os profissionais de saúde, foi criado um cronograma de atividades que 
contemplou ações de formação como o desenvolvimento de um curso de capacitação 
para revisão bibliográfica, dois de capacitação para preenchimento do currículo Lattes, 
e um sobre metodologia de pesquisa. 

Sobre as atividades de educação e capacitação sobre o tema prevenção e 
tratamento de lesões cutâneas foram desenvolvidas atividades temáticas voltadas aos 
membros do grupo de pesquisa e profissionais da instituição. Dentre elas destaca-
se a atividade intitulada Dia de prevenção das lesões por pressão realizada no mês 
de novembro de 2016 que possibilitou um espaço de discussão e atualização sobre 
o tema.  O tema prevenção das lesões por pressão foi escolhido pelo grupo no 
decorrer de reuniões ordinárias onde foram discutidas quais as lesões cutâneas mais 
prevalentes na instituição e quais eles tinham mais dificuldades ou encontravam mais 
barreiras para prevenir e ou tratar. 

De acordo com o National Pressure Ulcer Advisory Panel (2016) lesão por pressão 
é um dano localizado na pele e ou tecidos moles subjacentes, resultado da pressão 
intensa e ou prolongada em combinação com o cisalhamento geralmente relacionada 
ao uso de dispositivo médico ou a outro artefato. A lesão pode se apresentar em pele 
íntegra ou como úlcera aberta e pode ser dolorosa. As lesões por pressão tem sido 
fonte de preocupação por representar um problema de saúde pública, por causarem 
transtornos físicos, emocionais e terem impacto na morbidade e mortalidade (SOARES; 
HEIDEMANN, 2018). O grupo identificou que as lesões por pressão, assim como em 
outras instituições também eram recorrentes no hospital e que muitas vezes poderiam 
ser evitadas se os profissionais tivessem conhecimento sobre formas de prevenção. 

A atividade foi realizada sobre forma de palestra no auditório do hospital e foi em 
turnos e horários diferentes para possibilitando a participação de um numero maior de 
pessoas. Nesta oportunidade foram discutidas formas de prevenção fundamentadas 
na literatura e adequadas à realidade institucional.  
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Outra ação importante foi a capacitação sobre Tratamento de úlceras 
vasculogênicas. Entre as úlceras de perna, as vasculogênicas de origem venosa, 
arterial ou mista são as mais prevalentes, desencadeiam um processo crônico, 
doloroso, recorrente e causam impacto negativo na qualidade de vida, das pessoas 
acometidas requerendo intervenção local e sistêmica (MALAQUIAS et al, 2012). A 
capacitação teve como foco as novas tecnologias para o cuidado, já que este tipo de 
lesões acomete grande parte dos pacientes assistidos pelas Equipes Multidisciplinares 
de Atendimento Domiciliar da instituição. A capacitação foi realizada na forma de 
palestra que foi realizada por uma enfermeira especialista em tratamento de feridas 
de foi convidada para conduzir a atividade. 

Realização do primeiro I Simpósio do GEPPTELC sobre Prevenção de Lesões 
Cutâneas, no dia oito de novembro de 2016 que contou com a participação de 170 
participantes e palestrantes de serviços de referência do Estado do Rio Grande do Sul. 
No encontro foram abordados os temas: prevenção de lesões por pressão, prevenção 
de dermatite associada à incontinência, prevenção de lesão em ostomias, prevenção 
de lesões cutâneas em recém-nascidos, manejo de feridas oncológicas e organização 
de serviços voltados à prevenção e tratamento de lesões cutâneas. O evento foi um 
momento importante de sensibilização para o tema lesões cutâneas e o impacto 
econômico nos serviços de saúde, assim como estratégias para o cuidado. 

Em relação ao desenvolvimento de pesquisas, foram construídos dois projetos de 
pesquisa desenvolvidos junto com alunos e professores da Faculdade de Enfermagem 
da Universidade Federal de Pelotas. Um dos projetos teve como objetivo a identificação 
de fatores de risco e prevalência de lesões por pressão em pacientes adultos internados 
no Hospital Escola UFPeL/Ebserh e o outro a voltado a identificação prevalência de 
lesões cutâneas em usuários do serviço de atenção domiciliar vinculado ao hospital. 
Os projetos foram apresentados e aprovados por uma banca examinadora, aprovados 
por Comitê de Ética e Pesquisa e desenvolvidos nos anos de 2016 e 2017. Esses dois 
estudos, foram os primeiros empreendidos na instituição que tiveram como proposito 
um mapeamento das lesões cutâneas.  

Em relação ao apoio técnico ao Grupo de Pele do hospital o GEPPTELC, auxiliou 
na construção de um instrumento de avaliação de risco e prevalência de lesão por 
pressão, com o objetivo de detectar os fatores de risco presentes, número e o estágio 
das lesões identificadas, além de descrever o perfil sociodemográfico e identificar o 
perfil clínico dos pacientes com lesões cutâneas internados no hospital. O instrumento 
foi construído testado e aplicado pelos pesquisadores do grupo e profissionais da 
instituição. O GEPPTELC também auxiliou o Grupo de Pele do Hospital, na construção 
do projeto para implantação de uma escala de avaliação de risco para lesão por 
pressão, conduzindo a construção do projeto, validação do instrumento pelos pares 
integrantes do grupo de pesquisa e enfermeiras do hospital e aplicação do teste piloto 
em uma unidade. No momento o projeto está em andamento para futura implantação 
em todo o hospital. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção de pesquisa sobre prevenção e tratamento de lesões cutâneas se 
faz cada vez mais necessária em um contexto onde há um crescimento das doenças 
crônico degenerativas e redução dos recursos a serem aplicados nos serviços. Nesse 
sentido essa experiência aponta possibilidade do desenvolvimento da cultura da 
pesquisa nas instituições de saúde, sobretudo nos hospitais públicos indicando alguns 
caminhos possíveis como a formação de grupos de pesquisa que desenvolvam ações 
de aproximação com os profissionais, que estimulem a participação dos mesmos nos 
grupos de forma que estes passem a reconhecer a pesquisa como uma atividade 
importante e que pode ser utilizada para impulsionar melhorias e qualificar: os serviços, 
o processo de trabalho e assistência prestada pelos profissionais. 
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